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  PREFÁCIO


  A CORUJA ESTÁ USANDO CALÇAS?!
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  Esqueça a Alice. Agora, imagine um menino entrando no País das Maravilhas. Um menino de São Paulo ainda por cima, corajoso, inteligente, mas não muito estudioso, sofredor inveterado de ansiedade crônica, que é, de repente, jogado em um mundo completamente louco, onde ele é considerado por todos como um guardião. Não um guardião qualquer, mas o último guardião da última fada; aquele que tem o destino da existência em suas mãos! Se ele falhar em defender sua protegida, o mundo – não só o mágico, como também o seu, onde moram seus tios, sua mãe e seu cachorro – mergulhará em uma escuridão eterna, sem esperança e sem sossego.


  Armado de espada e valentia, Enzo terá de proteger a última fada, transformada em uma delicada rosa azul, das garras da morte, defendendo-a a todo custo enquanto é atacado por devoradores de fadas e protegido por touros, tubarões e um cavalo de duas cabeças. Sim. Um cavalo de duas cabeças. Por que não? Só Alice tinha o direito de conversar com bocas sorridentes de gato no céu?


  O Guardião da Última Fada me remeteu a tudo isso. À loucura fantástica do País das Maravilhas, a Nárnia e suas batalhas campais, a Cinderela e seus ratinhos falantes, à bizarra viagem de Chihiro pelo mundo dos espíritos e, claro, ao Pequeno Príncipe e sua amada flor, que ele, com carinho, cativara. Só que tudo isso escrito por um brasileiro, com um personagem nascido em nosso país.


  Por que no Brasil não pode haver um portal para esses mundos também? Um armário para um lugar fantástico, um buraco de coelho que nos leve à loucura, um sonho demasiadamente real para arrancar o jovem Enzo de seu mundo de inseguranças amorosas e abandono paterno?


  Enzo é um personagem singular, não só por ser o guardião da última fada, nem pelo guardião da última fada ele ser (como diriam os esquilos), mas também por se revelar um narrador engraçado, informal, por vezes irônico, que adora conversar com os leitores como se fôssemos pessoas amigas, mas prestes a julgá-lo por qualquer decisão mal tomada ao longo do caminho. E com certa razão, né? Afinal, julgar e xingar personagens é nossa maior razão de ser; como leitores cruéis que somos.


  A narração em primeira pessoa não só nos mostra o humor peculiar do jovem Enzo como, também, revela o humor do próprio autor, Marcelo Siqueira, que, em seu quarto livro, nos entrega mais esta agradável aventura, cheia de ação, personagens memoráveis e as mais interessantes esquisitices. Não deve ter sido tarefa tão difícil, para quem já escreveu sobre gatos super-heróis correndo pela Avenida Paulista, entrar num mundo completamente louco como esse. A não ser pelo fato de que, como em todo bom livro para crianças e jovens, há, escondido nele, um segundo livro, também para adultos, cheio de simbolismos, mensagens e sacadas filosóficas que só o leitor mais atento irá notar!


  Então, embarque logo na jornada de Enzo e sua rosa azul. A existência espera para ser salva e não há muito tempo a perder. Você seria capaz de moldar o seu destino? Como diria o anão Barba-Crespa, não precisa responder agora! Pegue esta rosa logo e vamos dar o fora daqui. Agora que está feito, o inimigo avançará ainda com mais sangue nos olhos.


  E sim, a coruja estava usando calças.


  Renata Ventura

  Autora de A Arma Escarlate


  PRÓLOGO
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  Acho importante mencionar o perigo que você está correndo. Pois é, é isso mesmo! O mundo está acabando. Você vê todo dia nos noticiários catástrofes e mais catástrofes acometendo nosso planeta. A raça humana destruindo a natureza e, consequentemente, se autodestruindo. Mas não se preocupe… talvez você receba o chamado algum dia. Não posso garantir, mas é altamente possível. Se isto acontecer, meus relatos serão muito proveitosos, mais do que pode imaginar.


  Tomei o cuidado de escrever todos os pequenos detalhes de minha jornada. Atente-se então a cada fragmento, a cada simbolismo que se esconde até na mais suave brisa de verão; nem tudo é o que parece ser. Por que faria isso? Bem, pode ser que você tenha que passar por tudo o que eu passei – é bem provável –, e seria bom que já tivesse algum conhecimento a respeito… A escolha é apenas sua, e assim sempre será. Depois não diga que não avisei!


  Meu nome é Enzo, eu tinha catorze anos na época, mas não se espante com a idade. Quando se está do lado de lá, isso não tem muita importância. Observe as noites estreladas e os jardins de rosas. Anote os sinais. Uma voz talvez brote em sua mente lhe chamando para um lugar distante. Esteja preparado, pois quando isso acontecer… não haverá mais volta.
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  ENCONTRE-ME! POR FAVOR!
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  Estava sonhando. Uma doce voz a chamar.


  Com toda a certeza o motivo de minha agonia era resultado da entonação daquelas palavras, daquele timbre feminino. Lembrava-me um choro, ou, ainda, uma música triste, daquelas que te pressionam o peito e te deixam sem ar. A verdade é que eu sempre alimentei meu lado melancólico. Estava acostumado, portanto, àquela sensação de angústia. Mas isso não significa também que eu encarava numa boa o fato de ouvir vozes.


  “Encontre-me! Por favor!”


  Carregadas pelo vento, aquelas palavras vinham levemente abafadas, como se estivessem presas em uma garrafa de vidro. Confusão.


  O que tudo aquilo queria dizer? De quem era aquela voz? Seria um mero sonho?


  Alguns feixes de luz iluminaram brevemente meu caminho – era difícil dizer de onde provinham. Foi possível distinguir, entre as sombras, um corredor extremamente longo. Quadros com imagens medonhas seguiam pelas paredes. Com base nos retratos, cheguei à conclusão de que eu estava em um castelo antigo – como os que vemos nos filmes de vampiros, digo, os filmes de vampiros de verdade.


  A cada passo que dava, o local parecia maior, mais esticado e infinito. Não saberia dizer quanto tempo já havia se passado! Talvez milhares de anos, talvez apenas um minuto. De qualquer forma aquilo era uma ilusão, ou esperava que fosse. Logo acordaria e sairia daquela aflição: o desejo de encontrar alguém e não conseguir. Era desgastante – ainda mais para um adolescente que sofria de ansiedade crônica.


  Sabem aqueles sonhos que temos consciência de se tratar de um sonho? Pois é, era o que eu sentia! Ao mesmo tempo em que avançava por corredores soturnos, sabia que eu estava deitado em minha cama. Por um lado isso era um consolo, entretanto…


  A voz doce e lamuriosa não parava de me chamar; não é que ela dizia: “Enzo, encontre-me”, mas sabia que ela dirigia-se a mim.


  Parei em frente a uma porta de madeira escura. Não tinha como não reparar nos símbolos pintados de vermelho. Um arrepio subiu pelas minhas costas. Mesmo sem compreender nada daquela escrita, código, ou seja lá o que fosse, podia sentir a energia pesada que brotava dali. Qualquer um dos meus amigos do colégio pensaria duas vezes antes de girar a maçaneta, mas eu era diferente.


  Respirei fundo. Olhei para o meu All Star verde. A adrenalina me fez chutar a porta – sei que não era a forma mais usada e silenciosa para abrir portas, teria sido mais sensato tentar a maçaneta, mas não me julguem… Entrei no cômodo. De imediato, um frio cortante envolveu meu corpo. Um cheiro de mofo. Risadas. Uma luz bruxuleante era projetada por uma vela, que escorria sem parar próxima de uma parede de azulejos manchados de fumaça preta. Não posso mentir: senti um medo volumoso. Sobressaltei-me. Havia algo estranho no centro daquele lugar. Parecia algum animal depositado sobre um prato sujo de porcelana. Rapidamente pensei que aquilo fazia parte de algum ritual macabro – tipo aquelas macumbas que às vezes aparecem nas esquinas, sabe? Mas em um nível mais intenso e “perigoso”. Como se eu tivesse cento e dez anos e usasse bengalas, caminhei para tentar enxergar melhor aquela porcaria toda. O coração acelerado. A vontade de acordar do pesadelo não poderia ser maior. Mas fui valente. Persisti. Logo estava perto o suficiente para descobrir que a criatura estava viva – na verdade em seus últimos suspiros. Ao me notar ela falou:


  – Agora resta apenas uma… Encontre-a… Não nos deixe desaparecer…


  Foi tudo o que conseguiu dizer.


  Antes que eu pudesse refletir sobre aquelas palavras, ou mesmo decifrar qual criatura era aquela, batidas graves irromperam de repente como tambores em uma marcha de guerra – rápidas, fortes e ameaçadoras. A vela se apagou, levando embora a pouca claridade. Claro que fiquei com as pernas bambas. Se você pudesse ouvir aquele som, e estivesse no meu lugar, provavelmente se veria na mesma situação; com sorte não urinaria nas calças.


  Corri para fora daquele cômodo. Gritava alucinado – juro que não podia controlar, era puro instinto. Queria imensamente que tudo aquilo acabasse. Tentei a todo custo acordar, abrir os olhos em minha cama, mas em vão.


  Para se ter ideia, eu faria uma prova de matemática com as carteiras organizadas em fileiras e uma longe da outra – de modo que ninguém pudesse colar – em troca de sair daquele sonho. Ainda responderia uma chamada oral de inglês ou entregaria mil folhas de exercícios de química. Pois é, a situação era grave. Pensando bem, seria sair de um pesadelo e cair em outro, porém mesmo assim era preferível. Mas não havia jeito. Precisava encarar tudo de frente como um herói. Não me entregaria assim tão fácil, e “não se entregar” também significava: correr! Foi o que fiz. Disparei pelos corredores como se o professor de educação física tivesse dado a largada dos cem metros rasos.


  As graves batidas aumentavam e com elas a voz que me chamava.


  “Encontre-me! Por favor!”


  – Onde você está? – berrei. Teria ajudado muito se ela dissesse onde encontrá-la.


  Desespero total, claro! O que fazer? Para onde ir? Dezenas de portas com símbolos rabiscados seguiam pelas laterais. Deveria entrar em alguma delas? Procurar algum local para me esconder? Continuar a busca pela voz misteriosa? Ou, ainda, esperar que as batidas – produzidas por sei lá quem – me encontrassem?


  Não havia tempo para longos questionamentos. Girei a maçaneta de mais uma porta e adentrei o novo recinto. Era muito semelhante ao anterior: azulejos brancos e emporcalhados pela fumaça preta de uma vela que já não brilhava mais. Uma poça de cera derretida jazia no chão frio. Fraca era a luz que caía sobre o ambiente. Tomei conhecimento de mais uma triste verdade… havia mais uma criatura morta! O cheiro forte não me deixaria mentir. E foi naquele momento que consegui visualizar com maior clareza… Lembrava-me um pássaro, com suas asas aos pedaços e envolvidas por uma espécie de barbante, mas tinha traços humanos e, também, femininos. Parecia uma boneca, dura e sem vida. Por que teria morrido? Seria alguma criatura má? Quem era o autor daqueles assassinatos? Afinal, tudo levava a crer que se tratava disso!


  Comecei a desconfiar que a cena que encontrei neste e no primeiro cômodo iria se repetir em todos os outros. Atrás de cada uma das portas deveria ter um pássaro-mulher tomado pela morte. E eu estava certo!


  Logo imaginei que a voz que me pedia ajuda estava em alguma daquelas portas… Precisava encontrá-la rapidamente antes que o dono ou os donos daquelas batidas chegassem antes de mim. Mas existia algo de muito bizarro: quando acreditava ter achado a porta certa, logo me frustrava, pois imediatamente a voz mudava de lugar. Minhas buscas pareciam não ter fim.


  – Venha comigo! – soou uma voz às minhas costas; era masculina e um tanto rouca. Dei um pulo de susto. Virei rapidamente. Parecia um anão. Claro, eu não era muito alto, mas ele batia na altura de minha barriga. Julguei ser um anão, e não uma criança, por possuir um rosto enrugado e uma longa barba encrespada e acinzentada. Seus olhos eram cor de ouro. Usava um chapéu pontudo – como o de um mago das histórias antigas. Vestia um paletó arroxeado e calça escura. Nas mãos carregava algo que me lembrava um regador de metal.


  – É você quem está produzindo essas batidas? – indaguei, sem muito pensar.


  – Claro que não! – Ele respondeu, parecia um pouco ofendido. – Vamos apressar os passos. Os verdadeiros donos dessas batidas, ou seja, os que vêm por aí, não são nada amigáveis. Espero que você nunca os encontre.


  – Ah, que ótimo! – exclamei. – Para onde está me levando? O que está acontecendo aqui? Que lugar é este? Quem é a dona dessa voz que me chama sem parar? E que criaturas são essas que encontrei? Por que morreram?


  O anão nada disse. Corria pelo corredor com seus passos curtos. Ora ou outra olhava para trás apenas conferindo se eu ainda o seguia. Logo estávamos descendo por escadas de madeira. E então, novos corredores. As batidas aumentavam. Estaríamos indo ao encontro delas? Aquele anão seria confiável? Não havia como saber. Teria de confiar.


  – Rápido, criança! Eles logo nos encontrarão! – alertou o anão.


  – Qual o seu nome? – perguntei, de repente.


  – Meu nome pouco importará se morrermos aqui esta noite!


  – Mas não temos como morrer. Isto aqui é um sonho, e você faz parte dele! – Eu disse, não tão certo do que dizia.


  O anão soltou uma risada grave e breve, em seguida tomou a palavra:


  – Pense como quiser, criança. Se preferir, espere ser agarrado pelo inimigo, já que acredita ser apenas um sonho. Mas saiba que ficará aqui sozinho, pois não assistirei nem por um segundo o que eles farão contigo. O que me diz?


  – Vou com você! – respondi imediatamente. Claro que iria com ele. Aquelas batidas eram de gelar a espinha, de tremer de cima a baixo qualquer criatura. Eu era valente, sem dúvidas. Mas também não era tonto.


  Sem demora, avistei uma enorme porta de ferro emoldurada com madeira preta. Foi quando a atravessei e me distanciei um trecho, por um jardim claramente abandonado, que, olhando para trás, conferi a imensidão do castelo.


  – Mas preciso achar a dona daquela voz! Ela precisa de ajuda! Vão matá-la! – falei afobado e intrigado. – Para onde estamos indo?


  – Calma, criança. Você é cheio de perguntas. Entendo sua preocupação. Mas muitas vezes falhamos em nossas missões por nos precipitarmos. Mas acredite, não a encontrará naquele lugar. Algo importante está para acontecer. Algo que mudará sua vida para sempre!


  O que ele queria dizer com aquilo? Como a voz não estava no castelo, sendo que a ouvi claramente lá? Não parecia possível. Só poderia ser uma pegadinha daquelas! Mudar minha vida? Como?


  Avançamos sem parar, sempre vigiados pela única estrela que cintilava no céu adormecido. Na altura dos meus joelhos, uma cerração grossa flutuava pela extensão de um campo à frente. No horizonte pude avistar a sombra de enormes árvores – uma mancha monstruosa de pinheiros amontoados.


  Repentinamente a visão que tinha do anão e do ambiente ao meu redor começou a distorcer – como a imagem de um canal inexistente da TV.


  E então eu já não corria pelo campo, e às minhas costas não havia um castelo. Na verdade, estava parado, em pé, com meu tio do lado direito e minha tia do esquerdo, ambos me chacoalhando e dizendo: “Acorde, Enzo! O que está acontecendo? Por que está aqui fora?”
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  UMA ROSA AZUL!
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  Não voltei a dormir. Eu bem que tentei. Era estranho, pois ao mesmo tempo em que me sentia aliviado por ter saído daquele sonho, algo dentro de mim desejava regressar, ir atrás daquela voz, encontrar a dona daquele timbre belo e apreensivo.


  Meus tios haviam me acompanhado até o quarto e trazido um copo com água e açúcar. Eu nada lhes disse sobre os detalhes do sonho, apenas falei: “Foi um pesadelo, mas agora está tudo bem!” Logo eles voltaram a dormir, mas antes checaram e trancaram todas as portas e janelas, escondendo a chave na sequência – tinham medo que meu suposto sonambulismo voltasse a atacar. Eu não os culpo.


  Aquele resto de noite passou tranquilamente. Permaneci sentado olhando pela janela, observando a floresta ao longe balançar com o vento. Fiquei imaginando o que aquele anão estaria fazendo a uma hora daquelas. Teria sido pego pelo inimigo? Quem ou o que seria esse inimigo? Teria atingido aquele bosque de pinheiros? E aquela voz doce que me chamava, teria parado de soar para sempre? Ou estaria a salvo? Claro que não obtive resposta sequer.


  Por vezes me peguei encarando meu próprio reflexo nos vidros. Meus cabelos castanhos estavam bem bagunçados, enquanto meus olhos verdes esbanjavam um brilho incomum.


  Era domingo. Havia viajado na sexta à noite para a casa de campo dos meus tios – um condomínio fechado com cheiro de floresta tropical. Era realmente maravilhoso quando se aproximava o fim de semana, pois seriam dois dias sem ir para a escola; não precisaria aguentar aqueles professores, com suas didáticas excêntricas e cansativas.


  Estava no nono ano. Estudava em uma escola particular na cidade de São Paulo. Tinha catorze anos e um cachorro vira-lata chamado Fanfas, que, a propósito, naquele momento deveria estar com as quatro patas para o alto, no sofá da sala – sim, ele dormia na sala; coisas da minha mãe. Se o coitadinho ficasse no quintal ao relento poderia pegar um resfriado, sabe como é?!


  O sol logo apontou ao leste. Os pássaros cantavam alegres e saltitantes. Dois esquilos subiam e desciam por uma árvore, apanhando pelo caminho tudo que pudessem mastigar. Borboletas voavam graciosamente… Sim, a natureza havia acordado, e era impressionante como eu a estava observando com mais atenção.


  Raios dourados atravessavam as janelas e deitavam na mesa do café da manhã. Um aroma de pães, queijos e leite foi captado gostosamente por meu nariz. Notei certa preocupação na feição de meus tios, com certeza a respeito do episódio daquela madrugada. Mas comemos em silêncio.


  Na hora seguinte ajudei meu tio com um jardim, cavando, plantando, podando e ajeitando umas cercas de bambu. Depois limpei o telhado de palha do quiosque – estava cheio de folhas – que ficava próximo de uma fonte de pedras. Acabei bastante atarefado grande parte da tarde, envolvido em pequenos trabalhos para a casa.


  Quando comecei a sentir uma pressão no peito, algo me passou pela cabeça.


  – Tio, vou apanhar um pouco de lenha para deixar no estoque. Assim, fim de semana que vem economizamos tempo.


  – Está certo, Enzo… Apresse-se! Logo escurecerá. Não demoraremos também a voltar para a capital.


  Logo já estava a caminho da floresta – a mesma que fiquei observando durante a madrugada.


  Carregava uma sacola grossa e uma pequena serra. Não para cortar árvores – eu só apanhava troncos caídos, mas às vezes precisava cortá-los para poder carregá-los com maior facilidade.


  Avancei decidido. O cheiro da Mata Atlântica era o perfume que eu mais apreciava. Ficaria dias e mais dias por ali, apenas respirando. A floresta estava com um aspecto diferente, eu diria um tanto mais misteriosa e mágica – talvez fosse invenção minha.


  De repente algo passou voando ao meu lado e sumiu. Não pude ver do que se tratava. Fiquei atento. Olhos bem abertos. Poderia muito bem ser um pássaro ou… só poderia ser um pássaro!


  Caminhei cauteloso. Segurava a serra em uma das mãos e o saco com alguns troncos na outra. Por alguma razão fiquei com receio… Um pouco angustiado, eu diria. Foi quando ouvi um som alto, como o de uma árvore que despenca por força da natureza ou por ignorância humana. Uma forte dor brotou em minha cabeça, e sem demora eu já estava no solo. Os olhos arregalados, mas estava tudo escuro.


  – Levante-se. Não é hora para ficar dormindo! – soou uma voz grave. Logo senti algo me agarrando e me botando em pé.


  Passei o dorso da mão no rosto. Aos poucos minha visão voltou e então pude ver o ser que estava diante de mim.


  – Você!? – exclamei sem pensar.


  – Coitado, acho que bateu a cabeça… Só pode ser… Está delirando! – disse o anão parecendo bastante injuriado. – Vamos logo, criança. Em breve estarão aqui!


  – O que aconteceu depois que fui para a casa de meus tios?


  – Quê? Ficou louco? Do que está falando? Ora essa, era só o que me faltava… ainda por cima ele é pirado! Você apenas tropeçou pouco depois que saímos do castelo. Ficou estatelado no chão como um preguiçoso. Mas não podia dormir àquela hora, criança. Logo te levantei…


  – Parece que o louco aqui é você! – retruquei. – Eu voltei para minha cama, tomei café da manhã, ajudei meu tio com o jardim e depois fui apanhar lenha na floresta.


  – Não tenho tempo para palhaçadas, criança. Precisamos correr.


  No segundo seguinte o anão já havia disparado para o bosque de pinheiros. Aquilo tudo estava muito esquisito. Notei que eu não carregava nenhuma serra ou sacola com troncos. Seria verdade o que me dissera sobre nunca ter saído de lá? O sonho teria sido sobre a casa de campo de meus tios, ou…? Estava muito confuso.


  O som daquelas batidas, que mais pareciam tambores, aumentou, deixando-me mais consciente de que estávamos sendo perseguidos pelo inimigo.


  – Mas que droga! Para onde estamos indo? – indaguei ofegante.


  – Estamos quase chegando! O que faremos é algo sumamente importante e arriscado… Mas é a nossa única chance.


  – Do que está falando?


  – Logo verá com os próprios olhos. Como havia dito: sua vida mudará para sempre!


  – Isso é bom ou ruim? – investiguei, erguendo a sobrancelha direita.


  – Todo dom é carregado de um grande fardo. Caberá a você decidir – respondeu o anão com um semblante muito fechado.


  – Ótimo! – resmunguei ironicamente.


  A voz doce voltara a percorrer por meus ouvidos, instigando-me. A cada instante desejava ainda mais encontrá-la. De algum modo estranho me sentia responsável por ela. Era, portanto, angustiante ouvi-la chamar – quase como o uivo lamurioso de um lobo solitário. “Eu a encontrarei!” – repetia para o meu próprio ser.


  Percorríamos entre os pinheiros negros. A tensão só aumentava juntamente com as dúvidas que brotavam sem parar.


  Apesar das pernas curtas do anão, ele corria rápido como um coelho-do-mato. Não largava em momento algum aquele regador. O que ele esperava? Encontrar algum jardim para regar enquanto fugíamos de sei lá o quê?! Tenha dó!


  A escuridão era quase total. Inacreditavelmente a claridade que recebíamos era fornecida somente pela única estrela do céu; não avistei nenhuma lua. Confesso que achei estranho.


  – Por aqui! – O anão orientou. – Precisamos agir depressa. O tempo já está se esgotando! Precisa ser feito!


  – Adianta eu perguntar sobre o que está falando?


  Não houve resposta. O anão estava muito sério. Coçava por muitas vezes a cabeça e a barba encrespada. Mostrava-se bastante aflito.


  Além das enormes árvores de Natal, passei a avistar muitas pedras cinza de diversos tamanhos; umas gigantescas como prédios de dois a três andares, outras menores como hidrantes. Com certeza não era algo que eu estava acostumado a encontrar pelas ruas de São Paulo. Além de tudo, pareciam diferentes das rochas comuns, tinham um quê de magia ali – eu poderia jurar –, chegavam até a brilhar.


  Logo o anão parou em frente a uma das pedras menores. Entre os lábios ressecados esboçava algumas palavras ininteligíveis. Enfiou a mão gorducha no bolso do paletó arroxeado e retirou algo que logo arremessou sobre a rocha cinza – parecia uma semente de melancia. Na sequência ajeitou o chapéu de mago em sua cabeça e falou:


  – É chegada a hora! Venha até aqui, criança! Precisamos agilizar tudo antes que o inimigo caia sobre nós e leve de vez a esperança. Tome, segure isto!


  – O que devo fazer com este regador? Não é uma gozação, é?


  – Vamos, molhe esta pedra! – ordenou o anão.


  Não adiantaria questionar, aquele baixote de chapéu de mago não gostava de dar muitas explicações. Fiz como havia pedido. Virei toda a água do regador metálico sobre aquela rocha cinzenta. Em segundos a semente que estava sobre ela começou a tremer e rachar, em seguida a brotar e crescer. Foi uma cena incrível, um processo de germinação ultra-acelerado, como jamais poderia ver nas aulas de laboratório de biologia. Sobre a pedra não havia mais uma semente, mas sim uma flor muito bonita.


  – Uma Rosa Azul! – exclamei admirado.


  – Sim! – respondeu o anão com os olhos brilhantes e com um semblante um pouco mais alegre. Mas ainda era nítida sua preocupação. – Já está mais do que comprovado…


  – O quê?


  – Você é o Guardião!


  – Como assim? Quer falar de uma vez e de forma clara, por favor. Eu apreciaria bastante se assim o fizesse! – Não pude evitar meu tom irônico.


  – Pois bem, você é o Guardião da última fada!


  Sabe aquela cara que fazemos quando olhamos as notas do boletim escolar e vemos que mais da metade é vermelha e que estamos de recuperação? Então, não foi essa cara que fiz. Eu diria que minha feição estava mais próxima de quando lia uma poesia e tinha de ler novamente para ver se conseguia entender pelo menos o começo.


  – Nesta rosa habita a última fada! Deve protegê-la com toda a sua força! A você acaba de ser entregue um fardo muito grande, uma responsabilidade imensurável. Muitos acreditam em ti. Espero que não os decepcione. Enzo, o Guardião da última fada! – anunciou o anão colocando uma das mãos sobre meu ombro e inclinando levemente a cabeça. – A propósito, sou Barba-Crespa das terras de Acredite se Quiser.


  – Como sabe meu nome? Não me lembro de tê-lo falado!


  – Nós sabemos quem são os Guardiões antes de eles nascerem. Infelizmente você será o último deles. O último da última fada. A não ser que consiga mudar este desfecho. Seria capaz de moldar o seu destino? Não precisa responder! Pegue esta rosa logo e vamos dar o fora daqui. Agora que está feito, o inimigo avançará ainda com mais sangue nos olhos.


  Quando toquei naquela flor senti uma espécie de choque, como o que levamos ao enfiar o dedo molhado na tomada – não que eu tenha feito isso muitas vezes, ok?! Não posso dizer que foi ruim, diria apenas: estranho.


  Ouvi palavras em minha mente, doces como uma canção de ninar. “Finalmente encontrou uma parte de mim!” Era a voz que eu tanto buscava. Admito que não entendi o que ela queria dizer com aquilo.


  [image: ]


  – Por que estão nos perseguindo? E o que são eles? – perguntei olhando fixamente para a rosa.


  – São criaturas horríveis. Estão atrás da última fada… para matá-la! E agora virão atrás de você também. Vamos embora daqui.


  Os tambores aproximavam-se; na verdade, parecia que estavam bem sobre nós. Logo descobri que eu estava certo…


  – Corra! – gritou o anão pouco antes de cair no solo. O chapéu de mago voou de sua cabeça; o regador bateu contra as pedras e rachou.


  Segurei a rosa firmemente; senti os espinhos perfurarem minha mão e sangue escorrer pelos meus dedos. Mas não me intimidei com a dor. Um forte instinto de proteção irrompeu de meu corpo. Assim encarei o inimigo de frente… Não posso mentir, minhas pernas tremeram. Eu estava nitidamente encrencado.
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  Aqueles seres não existiam! Não poderiam ser reais! Como era possível? Tinham traços humanos. Não eram tão mais altos do que eu, porém muito mais robustos. Possuíam no lugar do nariz uma tromba de elefante e presas de marfim. No lugar das pernas e pés pareciam levar imensos troncos de árvores, ou, ainda, potentes bate-estacas de construção. A cada passo que davam o som de uma batida soava, tremendo o solo, arrepiando a espinha; era, portanto, de onde vinha o som dos tambores.


  Fiquei petrificado por segundos. Apenas consegui me mover quando um deles avançou fortemente contra mim. Esquivei-me e passei a correr para as profundezas do bosque. Claro que antes olhei para onde Barba-Crespa tinha tombado – não pense que eu não o teria ajudado –, mas o anão não estava mais lá. Havia sumido.


  O coração disparado. O sangue de minha mão escorrendo para o braço e pingando pelo caminho. Nada me faria soltar a Rosa Azul. Eu não ignoraria toda aquela história de Guardião da última fada – poderia muito bem ser verdade; meu íntimo dizia que sim!


  Os tambores produziam uma espécie de terremoto. O som era grave e cavernoso. As árvores ao redor começaram a balançar e ranger. O que vinha atrás lembrava uma manada de elefantes enraivecidos. Era de botar medo no mais valente dos valentes.


  Estavam muito perto. Fui atingido. Voei alguns metros e choquei-me contra um pinheiro negro, fazendo com que inúmeras folhas – que pareciam agulhas verdes – chovessem em cima de mim. A dor foi imensa. Minha coluna podia muito bem ter sido quebrada ao meio; mas por sorte eu ainda estava inteiro.


  – Ligeiro, vá por ali! Por ali! Faça algo para confundi-los… – disse uma voz aguda e afobada.


  – Deixe comigo, irmão Veloz! Deixe comigo! Ajude-o, precisamos tirá-lo daqui! – soou outra voz mais aguda e mais afobada.


  Eram esquilos. E dos grandes.


  – Corte o galho! Atire pedras! Morda o inimigo! Salte! Salte! Vamos lá! Vamos lá! Não é hora para o medo! – Voltou a dizer um deles.


  Eu estava um pouco atordoado com o golpe que há pouco havia recebido pelas costas, por isso os acontecimentos a seguir ficaram relativamente embaçados.


  Senti um negócio fazendo cócegas pelo meu corpo – logo descobri que era um daqueles esquilos que começava a “sapatear” em cima de mim. Puxava minha blusa com extrema força, tentando a todo custo me levantar.


  – Vamos! Vamos! Precisamos sair rápido daqui! Não estou vendo o esforço… Cadê o esforço? Força! Força! – Ele falava apressado ao meu ouvido.


  Aquelas palavras me despertaram. Em segundos me coloquei em pé. Graças à ajuda dos esquilos, que estavam infernizando a vida das criaturas estranhas, consegui desviar de um segundo ataque e correr como um maluco para dentro da escuridão do bosque. Os dois roedores vinham me acompanhando, correndo, saltando, atacando coisas para trás na direção dos inimigos. E enquanto faziam tudo isso, eles mastigavam algo que já devia estar guardado em suas bochechas há alguns dias – provavelmente alguma noz.


  Não saberia dizer por quanto tempo passamos em fuga, mas garanto que não foi pouco. Era ainda mais estranho correr no escuro, mal enxergando o que havia em frente, podendo a qualquer instante bater a cabeça em alguma árvore, cair em algum buraco, ou, pior que isso, pisar no cocô de algum animal enorme.


  Os esquilos mostravam o caminho. Deviam conhecer bem a redondeza. Mesmo em meio àquela penumbra, avançavam rápidos como flechas.


  – Depressa! Depressa! Suba nesta árvore! – orientou um deles com os olhos vidrados.


  Não pensei duas vezes: escalei aquele tronco imenso e gordo, segurando a Rosa Azul. Não foi nada fácil, mas não tão difícil como eu imaginava. Tratava-se de uma árvore muito larga e idosa; seu tronco era áspero e nodoso e sua copa cheia e frondosa, muito diferente dos pinheiros negros que abundavam na região.


  Eu estava na metade do trajeto quando os dois esquilos passaram por mim e, subindo ainda mais pelo tronco, desapareceram. Para onde teriam ido? Como poderiam sumir daquela maneira?


  – Por aqui! – chamou um deles.


  Logo pude observar que no topo daquela árvore existia uma espécie de casa, um esconderijo secreto. Pulei para dentro. Respirei aliviado. Estávamos seguros. Lá embaixo vinham as criaturas fazendo um pandemônio com aqueles pés de tambor.


  Com os pequenos dedos nos lábios, os esquilos pediram silêncio. Eu mal respirava. O inimigo não poderia nos encontrar, caso contrário, estaríamos perdidos. O tempo passou e as batidas foram diminuindo, distanciando para bem longe.


  – Conseguimos! Despistamos! Despistamos! – comemorou um dos esquilos; segurava uma pequena noz.


  – Obrigado por me ajudarem! Sozinho eu estaria realmente encrencado! Quem são vocês? – indaguei para os animais falantes.


  – Com certeza! Com certeza! Provavelmente morto estaria! Meu nome é Ligeiro!


  – E o meu é Veloz! – anunciou o outro esquilo descascando uma noz animadamente.


  – Procurando alimento estávamos, quando ouvimos os, os… – olhou para o irmão com os olhos arregalados – aqueles demônios malditos!


  – Malditos! – repetiu Veloz.


  – Sim… decidimos para nossa casa regressar, mas, mas…


  – Vimos você em apuros, em apuros… e ainda…


  – Segurando-a! – completou Ligeiro, apontando para minha mão ensanguentada, ou melhor, para a Rosa Azul. – Está segura?


  – Está a salvo? – insistiu Veloz.


  – O que querem dizer com isso? – investiguei.


  – Ora… nós sabemos, nós sabemos! Não somos nada burros! – disse Veloz todo afobado. – Muitos sabem! Você é o Guardião da última fada! Iremos lhe servir até que a morte nos apanhe.


  – É! É! – concordou Ligeiro. – Até que nos apanhe, que roube nossa comida e chute nosso traseiro.


  – Prefiro morrer a ter a comida roubada! – desabafou Veloz, olhando para o irmão com certo desprezo.


  – É uma honra viver para conhecê-lo, Enzo! Embora fosse melhor que nada disso acontecendo estivesse. Péssimos são os tempos em que vivemos… A esperança está à beira de desaparecer para sempre… sempre. Todas as cores destas terras estão sumindo…


  – Você também sabe meu nome? – perguntei coçando a cabeça. Estava muito confuso. Aqueles esquilos falavam muito depressa; dava até tontura. A dor em minha mão começava a aumentar. – O que está acontecendo aqui?


  – Todos sabem seu nome! Desde que o inimigo atingiu a superfície, vindo das profundezas da terra, atrás das… – dizia Ligeiro esfregando as patinhas. – São Devoradores de Fadas! Perseguirão a todo custo a última delas.


  – Querem comê-la! – sussurrou Veloz; as palavras soaram tremidas. Os irmãos esquilos engoliram em seco.
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